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ano 23600 reis. Sem estam- Í Pub|ica.5e ás quartas.fe¡ras e sabados PUBLICl'lfóES-Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, “reis

porlnha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

_om-_- pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

Não é da respmmabumme do jornal a doam“ dos pressas feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

escritos assinados ou simplesmente rubricados Góes de que á redação seia “nViado um exemplar-

y 1.¡ E-(Pagamento adeantado)-Com estampilha,

' n : › 200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50_reis.'Africa, 3$500. Brazil,

t ;'i'i 'A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

'mature esempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e Cobrada no começo

Wikimestre. Não se restituem os originais.
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GAMIAlIrcnte,o palacio do conde deuAfonso,rua do Gravilo; Ma-

' |_Obidos, hoje pertencente a D. I ria do Carmo Craveiro, idem;

Pedro e D. João de Melo,Mur- Carlos Tavares Fitorra,'Beira-

ças. Reside atualmente alio mar; Filipe Moura, rua do

marquez de Vilalobnr, minis- Vento; JOsé Lopes dos San-

tro de Espanha. Esta avaliado tos, idem; Maria Michaela,

'em gozoorpooo reis. idem,--Margarida Angela, Bei»

--= O sr. presidente da Re- ria-mr; Maria Joaquina dos

publica recebeu do novo im- Santos, idem; Maria Rosa de

perador _do Japão o seguinte Jesus, idem; .Vluria José Car-

telegrama: «Profundamente rancho', AJboi; Tereza Ferrei-

reconhecido pelo vosso sim- ra da Costa, rua do Campeão

patico telegrama. apresento- das Províncias.

vos o meu sincero reconheci- #-

mentm. Em torno. dos quartel:

= Foi eleito diretor da

:Escola de belas artes de Lis-

boa› o sr. José Luiz Monteiro.

O sr. ministro do interior aon-

t'ormou-se com a proposta da

direção geral de instrução se-

cundaria, _superior e especial,

para ser feita a respetiva no-

menção.

= O sr. ministro das co-

lonias recebeu, entre outros,

nm telegrama do governador

geraldo Moçambique, pedin-

h b.“ _ d f .lo que se inclua no orçamento

a a l" em a e““ ar a Con e' «daquela província a verba ne-

ck'ao do -reiendo m'me de co' ,Jessaria para instalar uma es-

merclo' os que.“ 'a Pad"- ao “tação Carvoeira no porto de,

governo australiano, bem co-¡ Lourenço Marquessegundoo

'tuo :rflatçotíàos selus pr9du", que ficou acordado na junta

osñmceiveb ;coãcaçao no',mixta reunida no Transvaal

n°550 Pa'z e Os el.“ que, = Foi convidado Portu

13°-°>5i='“nAter :0351139 a gal a fazer-se representar no

_ 6" sr' ' ¡cíh agia““ X congresso internacional de

”É .fan, que, tono 3 '_s_se' construção-decosas baratas,-

Êãtãvã preba' SX? glcomãmui' que se realisa na Haya; na VIH

H " e' ?O Ju e :1 epa“ exposição de Belas-artes em

Sãadcaba' níh rua Ova a Florença, que se efetua do |

t “,n ale, “SEO euàmvamen' a 3¡ de outubro do ano pro-r

e ?que a pmaot ("à e Farma' ximo; e no IV congresso in-

so territorio contra a visinha na- .meteu. emjllíanto tiraram as ternacional de eletrologia e

ção, ÍOI'am daqm condulldos á mvesngaçoeb' que acerca da radiologia, que se rcalisa em

ilha de S. Miguel, onde estive- sua cumplicidade no compfot Praga (Austr¡a_H,m,,r¡a), de 3

. . . _. C,

ram ate que lhes ioi concedida monarqmco, 11a dlas se efe_ a 8 de Omubm proximo'

a amnistia, sujeitos á disciplina taum_

militar, talqualmcnte os soldados Foi_,he depois levantada a á e*

Rs colonias portuguêsas

 

    

  

  

  

  

  

 

  

   

 

   

    

 

  

   

  

  

  

  

    

  

   

  

  

 

  

   

   

teligentes, entre nós. O snr.

Polo de Bernabé, um dos

seus mais habeis diplomatas,

devia tel-a informado, não só

da força e vitalidade das

ideias republicanas, como do

barbaro amor de independen-

cia que nosanima. O governo

espanhol não desconhecia

que uma intervenção extran-

geira produziria um longo pe-

riodo anarquico, entre nós,

que essa anarquia tinha de

ser sufocada, que dusentos

mil homens trariam a Lisboa

as leis de Madrid.

A opinião publica espa-

nhola não lhes parecia bas-

tante iorte para impedir a

marcha desse exercito. E sob

a mesma bandeira real, acor-

dariam todas as fortalezas

ibericas.

   

           

   

  

      

   

  

   

 

    

    

  

   

    

   

    

  

    

  

        

  

    

  

  

  

   

  

         

  

  

;. A.

t_ Quando em 1876, Afonso organisam paraserumaiorça,

iurouanova constituição, 'que no sistema europeo pu-

'ifgpanha estava cançada de. desse -iazer pender a balança

- seculo de invasões 'e de' para um dos lados dos agru-

,_çivis, diminuída- do pamentes de potencias. Uma

p . atrimíonio daAme- guerrajem Marrocos, onde a

empobreCida.Recolheu- influencia eSpanhola deveria

Qgirades easírciras que. ser preponderante, depois de

,fi'íudeu Mendizaballespoliá- seculos de permanencia na

' A junio' .medida financeira, costa, essa guerra em Marro-

detectada, tinham apro- cos foi uma espadeirada no

__;- ç: _ as vicissitudes da po- ar, um gesto teatral, sem se-

,i amando machado, ora quencia. A Espanha queria

gazúa, amoldan'do-se ás persuadir-se de que era, ain-

' stancias, iam tomando da, uma grande potencial

Las ,fortalezas que domi' A Inglaterra, a França e a

“que Gambetaphama' italia, longamente cogitam

grandes &Venfdês'do sobre o problema mediterra-

.ÍMÇrCê das dl§31de““ neano. A Espanha não tem

lâ'tésünas› 0 Pamdo rt?yum esioço inteligente e con Falhou 0 Plano-

_' ,o era inerte, mani- tinuado,nãorequer cammhos Q O padre Cabral e Cou-

~ _o-se por esguichos de ferro, minas, concessões ceiro, bons portuguezes apre-

.de energia nas Cidêdes comerciaes que seriam a van- sentafam OUÍIO-

,'¡ii' l p, que tinham SldO, gugu-da de ocupação politica, Falhou tambem. _ E

1 . ççn'_'ervaram-se,_ os _ seus mad¡ando dos_ pontos da cos- Não haverá por ahi algum

íA Espanha descan- ta, ¡ntemand0-se paciñca_ patriota realista que tenha

_1; gaEspanha resava. mente, numa infiltração lenta, um outro novo plano; m

a a.

1: _ ,goma nos. ultimos anOS l mas segura.

' -monarquia Portuguezar Quando vae áconferencia Em¡ - ,

&IMOS ¡CVesaVam'Se de Algeciras, ignora' os seus Para confrontar

:n 199.618!, Sem_ doutrina es:interesses não teem um pon-

iai, ÍUÍOÍETante “mv Éluj'àSl to de vista fixo, nem direitos

@me OU“O- A Opiniao adquiridos aiazer valer, alem

v Que nascem com a dos portos militares seculares.

trancela, Perder? da Apoia a Alemanha, que .faz

. Orçai'no largo permito brilhar aos seus olhos pro-

Í :lilica e do gaYFOÍe- N30 messas, que se traduzem no

j-impunha' ltratado secreto de_ 1904, corn

. - ,Modificára-se a constitui- W a França.

:decamal'ilhaiqlfêpasêou Mas quando o gesto de

“o“em“, “os 'ministeflost Agadir a-resolve, pelo tratado

3m eram OS amantes das de Berlim, Kinderlin Wha-

" que davam as leis» chter abandona-a', contente

»05 altos IWCWmHÊÊS comi o resultado: da chanta-

'Dtazes Client-@13519th ge, que mutila o imperio atri-

-00m* 3130105 “O P360» cano france-z, apesar dos cem

os Perante 0 Caco; O miluespanhoes-sacriiicados em

n d'Osma, que “5831351" Marrocos a uma politica he-

“made dO *Anpex* sitante.

_ adm.” “ao em “eCeS' Mas, antes disso, uma po-

' Ea.“lmeme O Í:alrfiealllitica se esb'oça, preconisada

“$339“ de T°led° gL.“avaip'or Weyl'er, que se 'apodera

' ; ”Perfumada da' "amharí das altas regiões e se torna

'Ii-“E"am'a (1.05 quantos' iumaideia-iiita - a expansão

*53in “30 tinha P0' ç na península', a absorpção de

Meat'iittemacional. Explora- portugal_ .

' ' alguns alt°§',fl?“°¡°m' Sondad'aalnglaterra, esta

M Cubauedas Filipinas, fe' faz_ publicar, os velhos trata-

li ' ' um Passad0 de gran' dos da Aliança renovados em

r z “iminente se elab_0ra- 1899. Tequue recuar a po-

-MQÀOS de comeram e litica megalomaniaca.

  

Lisboa, 6 de julho.

Tem estado em Lisboa o

sr. Elam Pounds, que veio á

capital portuguesa com o tim:

de interessar os nossos expor-

tadores e importadores no co-.

mercio direto com“ a Australia,

cujas relações com Portugal se

efetuam ainda por via de In-

glaterra. Aproveitou por isso a

Associação-comercial a sua es-

tada para realisar uma sessão

de estudo, á qual compareceu

grande numero de negociantes

da nossa praça.

O sr. Elam Pounds expla-

nou largamente os seus pon-

tos de vista, que incluem, co-

mo base, um tratado de co-

mercio entre o nosso paiz e o

seu.

No decurso da sua exposi-

ção »prometeu enviar breve-

mente á Associação-comercial

de Lisboa varios elementosque

A ultima ordem do exercito

colocou, na «Escola de guer-

rao, o tenente medico nosso

amigo, sr. tir_ Alfredo de

Vasconcelos Dias; no esta-

do-maior de cavalaria, o ma-

ior de Cavalaria 8,sr. Anibal Ma..

ria Verne; na reserva o tenen-

te do mesmo regimento, sr.

João Antunes daSilva Braga;

e ein cavalaria 8 o major, sr.

Carvalho da Costa: o no

32 o altares do infantaria

24, sr. Sarñeld, filho do ilustre

comandante do 5, sr. coronel

Aleitandre Sarãeid,

- Está comandandando

interinamente cavalaria 8'0 ca-

pitão, sr. Edmundo da Cunha

Pinto Balsemão.

-u-Já regressou de Pena-

macôr a força de cavalaria 8

dogcomando @tenente sr. Jo-

sé Lourenço Pereira, um dos

oficiais 'feridOS no combate de

Casares. (outubro de 19¡ 1). Es-

te oficial- entrou ontem no go-

so de licença da junta.

-- Pela comissão de re-

monta forarn adquiridos, em-

Anadia, [4. cavalos,que vieram

para o regimento de cavalaria

8.

- A banda de infantaria

n.° 24 tocaamanhã_ noJardim-

publico das 19 ás. 2¡ horas.

- Por ordem da secreta.-

ria da guerra foi reduzido a 6

anos o praso para os sargentos

poderem requerer empregos

publicos,

(iniciado atentamente"

Festas .De FAMILIA : _
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Factos historicos:

Vencida em Espanha a revol-

ta capitaneada por Prim, uns du-

zentos e cincoentag emigrados mi-

litares e civis entraram em Por-

tugal, iugidos á severa punição

que o governo de Izabel ll lhes

reservava.

Pois esses 250 exilados, que

não conspiravam adentrodo-nos-

-n
|
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de ca adores ll em cu'o quar- . . _.

te¡ fofa“, alojados_ AOS] oficiais inc0municabilidade, recebendo

alguns amigos, o ministro in-
fornecia o governo português 400

reis diarios de subsidio, 240 aos glez, tando tambem falado com

sua mãe, que está em Cintra,paisanos e 60 reis a cada praça.

Agora, após duasincnrsões pelo telefone.

A miss foi ontem conduzi-organisadas e municiadas em

Espanha, o governo de Cana- da num automovel ao Arsenal

do exercito, onde esteve sendolejas recusa a condução dos

largamente interrogada pelo_conspiradores portugnezes pa-

ra as Canarias, a titulo de. . . oficial encarregado das inves- termmar a Pamlha, que o au_

humanidade! tigações que dizem respeito aos tor diz ñcar assim feita¡

Humanidade na Espanha crimes politicos, saindo depois i A Inglaterra recebe a Ma-

sob o dominio de Afonso XIII! em liberdade por nada se veri- deka, os Açores, as ilhas de p

_esa-sas?-
- ~

. . A ficar contra ela' Cabo-verde, a maior parte de

6002?“er cw“-Nlalmiorma- z Um telegrama de Ca- Angola, a metade de Moçam_

eres dll que tora““ Presos 0 bique, desde a bai-a deLouren-

  

Agora e que elas se vão.

Dil-o o Nouveliste, de Bor-

deus, no seu editorial sob o ti-

tulo de «A proxima partilha

das colonias portuguczas› .

Chega-se á OLIsadia de de-

Fazem anos:

\ Hole as sr.“ DÇMaria Arrablda de

Vi eua-_Ferreira D, Olimpta- Teixeira'

da stá Medeiros Botelho', D. Bhut“:

dos teem dito alguns jornais que
dos' Monteiro e D. Ana Abreu.

i'm' t- sentir influen- Na visita de Vila_viçosa, O SF'. Ribeiro dc Almeida dei- tesoureiro de finanças de Ar_ Ço Marques até ao Zambeze. p Amanm osuoão Pereira Braco.

" a ingleza, ora a influenma o re¡ Manuel conseguea pro- _xara_ brevemente o cargo de ganil e um seu sobrinho, em- A Alemanha tomará a parte ..m Mar¡in ,_
o V .

__ _ eg. w , - s
Ameal* eo Aif're *de S-'á amanda.

o Celebrourse' ante-ontem, pela

manhã,- do, distinto clinico,

nosso-presta) amante digno del do

da¡saude no distirittà, sr. dr. Per: :exigial

C z, crimona g casame c

m-suãáa anth a sd! D. Mário di:

,Soledade do Vilhena Pereira da Cruz,

"com o sr. Henrique “da Rocha Pinto,

oñ'cial do registo cívitechtKPal;

Possuem os noivos finos dotes

de es irito e d educação, sendo garan-

uai d 'r 'reitera data“? alimente

ihésdes amos», e . usos_ u.,

' OST'. r'. Per“elra' as amei:: esa'

posa otareceranunb fim do“minah

po . .vaos. oíms ç seus mudados.

parti o a ue es;nô'.r ido' .ii, 4

:rá Setubal.d e os:: sua¡on v a

to't i ca.. 4 _ _ Í

?Êveçlê ;ar 'amem eai Alberta-

ria, o eo 'd idorzlnlzli'ramhm Gas-s

' ' i . 0 ;c

-ãiãriãb'i'hiaã dó “Premiada Lili;

'Fteirêflirt'etb'ssanñ dil
uído às.“ *Manuel

Joaquim; freire, grande capitalista do

Sobreiro.

Muitas ventura¡

VISITAS: ›

Estiveram nestas dias emAveitp. os

árs. Manuel Maria da Conceiç
ão Bernar-

governador civil do distrito.

_ 1. . _ , _ , Negado na mesma repãruçao- de Angola visinha da Africa

As nessas miotmaçoes sao que desfalcaram em seis con- ,ocidental alemã, O porto de

tos de reis. Encontrou-se-lhes Mossanwdes, O norte de MO_

dinheiro e documentos impor- çambique, do Zambeze ao Ro_

tames' vuma e do mar ao Niassa.:

-__ A” ultima hora_ foi asr.a Ena-,oe os_ habitantes da,

D. Lawrense Oran restituida á [na ñcam sem nada? Mesmo

liberdlde seguindo para Cin- fazendo Le Nouveliste parte

"a- _ _ _ desse reino?

= Fo¡ presa em Leiria, por sempre a . geme Vê cada.

ondem do general da 1.a divi- pí'mpão Por este mundo!

são, a sr.a D. Maria José Ribas t

::335? 9“? a'““c°“““' Ilonriin metal tutti-rt..
O inspetor dos caminhos H á ñ d 'Mg [ao

de ferro Ferreira e general Ca- 1:53:93', &mzth°mg":m¡$

bral, que estivam em ValenCia :a distribuiçãsoddo 22? reis_ por 12 90-,

, . . ' , , res, no a e a _magyar l

tlc Alcantara, toram mandados artur da Costa s_ H" v Bash

internar.

'Miçconsoamte tinham 0 messa duma eficaz proteção

iu - ,liberaes Ou 034.000', por parte da Espanha. A le- Í .

,›rÇS« isolada na Euro-¡gação espanhola, espalham de que sua ex.a tencmna ir

,numgseculo que viveuios monarquicos, protege O cuidar da sua saude ao estran-

; .'x :pelazpoliüqa &GfQil rei. E, como umdeus, como seiro, Para. 0 que Obtevellcell'

w' ¡detieqlliiiblfím quando'se fiz-eraajunot, a aristroca- ça! mas que Volta a assumir

WQS-WMOS foram ata-leia enche- de, mimos e ateu- as funções do seu alto cargo

@319% imperialismo. [le- i ções o representante de Aion- “0 regressa

.3: ma Chancelana _a 390.30.“ so Xlli. Nas. vesperas da re-

;WMRQYWÉÂUOI sentido volação,va ministro dos ex- A a

Wdiwel desastre, que trangeiros declara que se g Q li

_'uzla aoi'conlinentà 305 houver perturbações politi- V ---

dadostortes-de Mar' cas geraes, disporá de forças O Giorizale de Italia amea-

igmiaô e Fernando extrangeiras, para sufocar ça os liberais portugueses com

”twñosa_ 55'93“11? de' qualquer movimento ante-di- a indignação da Europa, pelo

j " “VÊ-nem 0010 @193110 0 nastico.. No conselho de mi- facto de se entregarem ao jul-

$eñ$COndla- nistros apresenta um projeto gamento dos tribunais os cons-

'iàzdessai epoca que data !de convenção politico-militar piradoros que vam sendo pre-

'Mutante-:dopartido re- em que se permite a inter- sos. Cognomina de feras Opro-
.

' ,- . quere-aparece, in- venção imediata, das forças cedimento dos republicanos. _ = Requereram exame cer- A relação dos necessna-

do e magoado pelos de qualquer dos dois paizes,- S_e Crispi não houvesse ca de 14:509 alunos, em, nu- dos por quem_ neste Inez ñ-

es do regime. Ainda as em caso de revoluçao repu- morrido-,pomareplicar'ao Gror- mero aprox1mado ao do ano zémos a ,distnburçao do ge- “Madasuvae“usñmúúxwm l

. mwpublicos nao blicana no outro. nnle .de Italia; como nao existe passado. moroso obolo: D_ Mamoão e 5mm de 5mm¡ e

,_ them um caminho, não Ora -a Espanha tem tido, já, que o Giornale leia a sua_ . ,-..__=.P.or execução judicial, Margggigaktjçzfigho, na¡ ,ãlgnaàâorãgàgoãaããgeigãvde Malleng

;m um apoio, não selpor vezes, representantes in- historia. vai á praça, 'no dia 10 do cor- do Carril; Rosa de Jesus D. Mariana Jose de “memvedo'

  



e sua galante filha D. Maria Domingas;

e Adriano de Vilhena Pereira da Cruz.

O Com sua resada irmã, D. Maria

da Cpuceição, es eve em Aveiro o nosso

querido amigo e ilustre deputado da

nação, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Como sempre que aqui vem, foi

sua ex.°_ muito viSttado, vindo algu-

mas comissões politicas do distrito.

O Encontra-se em Aveiro a sr.“ D.

Maria do Camto da Silva Dias. -

O De visita a seus pais está

nesta cidade o sr. Umberto Serrão,

i.° aspirante dos correios e telegrafos

e aluno aplicado de engenheria no «ins-

tituto superior techinm.

O Tambem com sua esposa se en*-

contra em Aveiro, em goso de ferias,

o sr. Cesar dos Reis.

EM VIAGEM:

Segue por estes dias para S. To-

mé, onde vai, de licença, com curta de-

mora, o tenente de Administração mili-

tar, nosso amigo e patricio, sr. Feman-

do de Vilhena.

Boa viagem e feliz regresso.

O E' esperado amanhã em Lisboa,

vindo daquela pocessão portugueza, o

ilustre escritor, sr. Delfim Guimarães,

irmão do digno presidente do nosso mu-

nicipio, sr. dr. Luiz Guimarães.

O Segue em breve para Paris e

Holanda de onde conta regressar em

outubro oximo, o nosso querido ami-

o e iius e deputado da nação, sr. dr.

arbosa de Magalhães.

O Regressaram: do Rio de Janeiro,

os srs. Dionisio Ribeiro e Gll Seabra

de Moraes; de Manaus, o sr. Manuel

Rodrigues da Silva; do Bailundo, o sr.

Zeienno de Castro; do Maranhão, o sr.

Joaquim Ferreira Gomes; do Pará, ossrs.

Manuel Maria da Silva Pinho, Antonio

Gomes Corrêa, Eduardo de Pinho da

Fonseca; do Rio de aneiro,os sr. Antonio

Gomes da Rocha, lbino Francisco Tei-

xeira; de Manaus, o sr. Adolfo Ferreira

Tavares; do Rio de janeiro onde exerceu

o cargo de secretario da legação de

Portugal, o sr. dr. Lopes Fidaldo; da

Alrica,io sr. Antonio Teixeira de Lavan-

deira todos do distrito de Aveiro.

O Em goso de ferias é esperado em

novembro proximo no pais, vmdo do

Pará, onde é muito considerado enge-

nheiro eletricista', o nosso estimavel

amigo e conterraneo, sr. Dav1d Bata-

lha da Cunha.

Daqui segue sua ex.l com sua gen-

til irmã, a sr.“ D. Celina Batalha da Cu-

nha, 'para a inglaterra, onde passarão

o Natal, voltando depois a Portugaie

regressando em seguida o sr. Davrd

Cunha áquela importante cidade brazi-

leira. -

O Do Minho, onde foi acompanhar

pessOas de familia, regressou a Vale-

maior o nosso bom amigo e ilustre es-

critor, sr. Domingos Guimarães..

O Do Porto, onde como dissemos

se encontrava doente, regressou a Al-

bergaria muito melhorado, o menino

Pedro, filho do sr. Amandlo de 'Miran-

da Cabral.

O Seguiu para Trancoso, acompa-

nhada de seu irmão Emanuel, a sr.“ D.

Maria das Dores Rebocho, gentil filha

do bemquisto capitalista nesta cidade,

sr. Jacinto Agapito Reboclto.

Nos BALNEARlOS:

Seguiu para a Costa-nova o cape-

lão reformado, nosso velho amigo, sr.

Antonio joaquim Batista Cardote.

O Está em Espinho com sua espo-

sa e interessantes filhos, o nosso bom

amigo e considerado' comerciante da

raça de Lisboa, sr. Antonio Nunes dos

ritos.

O Já se encontra no Farol a iam¡-

lia, do bemquisto comerciante local, sr.

Domingos José dos Santos Leite.

O Segue hoje para ali a do sr. _An-

tonio Henrique Maximo.

V O Tambem para ali artiu com sua

esposa e filhos o sr. uardo Serrão,

antigo director dos serviços telegrafo-

postaes nesta cidade.

O Já retiraram da Costa-nova, on-

de estiveram a banhos, os srs. dr. oa-

quim da Costa Carvalho Junior, digno

oficial do registo civil e habii advogado

em ilhavo; e Amadeu Madaii, zeloso

amanuense da administração daquele

concelho, que segue para as Caldas de

Muledo.

Humanos:

Está de cama, com uma an na, o

sr. Manuel Firmino de Vilhena erreira,

nosso obsequios'o colaborador.

x
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"TRADUÇÃO DE dose REMO

Historia duma caveira

' AVI¡

O' pandeiro duelo

ç ,Nãome cansareiderepetir

que eu era naquela época um

imbecil, mas não me arrepen-

do, pois a aventura de Vila-

verde foi para mim uma lição

proveitosa, porque me ensi-

nou a conhecer os homens e

as mulheres. Convencido de

que o militar estava ñrmemen-

te resolvido a defender Mar-

garida, e que era preciso ma-

tal-o para poder efectuar 'a

entrevista com a infame adul-

tera,retorqui: i j 'i

-'- ,Como não seu. assassi-

po, nãoto'maite¡ ,e a essa mulher,

   

 

   
  

  

 

   

  

   

  

     

    

  

 

    

   

   

    

   

   

   

   

    

  

   

  

   

    

    

   

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

movimento local

Anotações do passado (1911) -

Dia 7 de agosto-E' abundante-

mente abastecido de peixe o nos-

so mercado.

Dia 8.-Principia a epoca bal-

near em Espinho e no Farol.

Dia 9.-Che a a Aveiro o sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

Actos-Fizeram acto e tica-l

ram aprovados:

Na Escola de guerra: Admi-

nistração militar, 7.al cadeira, Ho-

racio de Oliveira Marques, João

Domingues Peres; infantaria, t.°

ano, 3.' cadeira, Francisco Ma-

ria Soares.

Na Universidade de Coimbra:

Faculdade de direito, 3.° ano.

1.' cadeira, Joaquim Martins Man -

so, distinto, [6 valores.

Exames. - Obteve distinção

no exame de portuguez que fez

no liceu desta cidade, a sr.al D.

Angela Ribeiro Sucena, entil

filha do habil advogado em gue-

da e nosso velho amigo, sr. dr.

João Sucena.

+0- Fez ontem as provas de

um lindo exame do 2 ° grau o

menino Luiz Moreira Regala,ñlho

do capitão-medico no ultramar,

nosso presado patricio, sr. dr.

Francisco Regula.

Muitos parabens.

Evitem-se desgraças. - Nota-

se uma grande falta de guardas

de policia cívica na cidade. Faz-

se ai, por isso mesmo, em toda

ela, toda a casta de atrapelos. O

rapazio, á solta, nos domingos,

causa danos irreparaveis.

Neste ultimo deu-lhe para

formar em dois grupos, numero-

sissimos, talvez de mais de cem

entre randes e pe uenos garo

tos, e ateu-se á pe rada simu-

lando um Combate entre paivan-

tes e forças re ublicanas. A Bei-

ra-mar e o Alba¡ despovoaram-

se porque a garotada veio \para

o lhote e depois para a era-

cruz apedreiar-se. A luta assumiu

por vezes um carater grave, e a

tal ponto que se não respeitava

a propriedade alheia nem mesmo

a segurança individual.

Fez a rapaziada bravia quan-

to quiz. Policia, nem um para

amostra durante os primeiros

?nartos de hora da refrega. Por

1m e de proposito chamados, lá

apareceram uns 2 ou 3, a quem

não deu pequeno trabalho a aco-

modação das partes.

Mas não é tudo. 'Nesse mes-

mo dia, na rua da Estação, um

carro de bois ía apanhando uma

creanç-a. Valeu-se-lhe a tempo

de a arrancar á perda da vida, que

esteve emlnente.

Os carteiros tem por habito

ir dentro, atraz, ao lado dos car-

ros, mas nunca adeante, como

lhes determinam as respetívas

posturas. Dai o risco em ue an-

da toda a gente e principa mente

as creanças.

E' preciso que a policia, a

pouca que aí anda, faça entrar

aquela gente na ordem. O seu

logar é na dianteira dos bois.

Faça-se respeitar o que é lei e

absolutamente necessario que se

respeite Ao sr. comissarlo de

policia, que éum funcionario di-

gnissimo, recomendamos espe-

cialmente o assunto.

Pescas-Melhoraram um pou-

co as condições quasi afiitivas

em que 'estavam os pescadores

do nosso litoral. Houve já al-

guns lanços de boa sardinha,par-

te dela no valor de 30003000 e

4ootbooo reis.

 

â

não obstante ter tido ensejo

para isso, mas já que se opõe

aos meus desejos, julgo que

não recusará bater-se já co-

migo.

- Ohl com mil vontades,

respondeu sorrindo o militar.

E como um gesto de Mar-

garida lhe indicasse que a ater-

rava a nossa resolução, acres-

centou:

- Socega, isto é obra de

um instante; felizmente, encon-

traremos, dois oficiaes que

nos sirvam de padrinhos.

E dirigindo-se a mim, con

tinuou, deixando as pistolas e

o sabre sobre a mesa:

- Julgo que não terá in-

conveniente em seguir-me; es-

tou desarmado, bater-nos-he-

mos, se quizer, com as espa-

das dos nossos padrinhos, ou

com as suas pistolas, posto

porque é menos ruídosa.

z'er, respondi tesolutamente,

nos NOSSOS dSlelNTESs.

-0 custo do novo mate-

terial, o dlspendlo no au-

mento da tiragem, que im-

porta tambem um consu-

mo enorme de papel, es-

tampilhas, etc., e outras

desnezas inerentes, obri-

garam-nos, de maio para

cá, ao abono de desenas

de mil reis. para o qual

uma emproza comoa nos-

sa, que vive _apenas do ia'

vor dos seus subscritores-

dificilmente conseguiu

preparar-se.

Tendo agora de proce-

der á cobrança de assi-

naturas do trimestre que

ilnda, mandamos para o

correio os respetivos recl

bos, e escusamos acres-

centar que muito nos pe-

nhoram, os cavalheiros a

quem os dirigimos, satis-

iazendo á data da sua

apresentação pelos car-

telros.

A devolução desses re-

cibos acarreta-nos prejui-

zo por haver de fazer-lhes

aplicação de novas estam-

pilhas. alem do embaraço

que nos causa ao regular

andamento da nossa es-

crituração.

A todos, porlsso, roga-

mos o íavor pessoal e

obrigante da sua pronta

satisiação, favor que an-

tecipadamente agradece-

mos e com que absoluta-

mente contamos.

Tlovas edificações. - A casa

Trindade & filhos, desta cidade,

vai construir no Côjo, no terreno

que foi propriedade do conside-

rado comerciante em Africa. sr.

José Maria Freire, um magnifi-

co edificio que destina a garage

e de osito dc bicicletes.

alçado, q-.te foi ha dias sub-

metido a aprovação da camara.

é do habil profçssor de desenho

industrial, sr. Francisco Augusto

da Silva Rocha, e dum porte

c'lcgantissimo.

Destaca, naquele ponto, um

predio de_sta natureza. As obras

vão começar dentro de breves

dias.

Excursão-A :Escola indus-

trial» de Leiria veio no domingo

e esteve na 2.¡l feira em Aveiro,

em missão de estudo. Acompa-

nhada pelo seu ilustre' diretor,

sr. Ernesto Korrodi, e alguns

professores, era a troupe espe-

rada na gare da estação do ca-

minho de ferro da cidade elos

srs. dr. Alvaro de Moura, igno

reitor do liceu, Silva Matos, di-

retor da «Escola Fernando Cal-

deira», e Silva Rocha, professor

da ¡Escola industrial da Figueira

da Foz., bem- como de alguns

academicos daqui, acompanhados

da banda do Azilo-escoIa-distrital.

Em numero aproximado a 4o

alunos de ambos os sexos, vie-

ram, os excursionistas e os que

os aguardavam, ruas a baixo, ao

som da musica, alojando-se no

hotel Central, de onde saíram já

noite para vêrem a cidade ilumi-

nada.

No dia seguinte visitaram a

Camara, o Museu, a Vista-alegre

e outros pontos, retirando ontem

de manhã com a grata impres-

são colhida da visita.

O sr. ErneSto Korrodi foi

aqui_ muito cumprimentado, pois

a ui conta numerosos amigos e

admiradores do seu carater e dos

seus merecimentos.

 

DeiXei tambem as minhas

pistolas sobre a mesa e saí-

mos juntos. Margarida não fez

um unico movimento para nos

impedir a saida. Quando che-

gámos ao meio da primeira

rua, o meu rival chamou um

soldado que passava e pergun-

tou-lhe se sabia onde o seu

capitão estava aquartelado. O

soldado respondeu que lhe pa-

recia que era na praça, em

casa do boticario. Seguimos o

nOSSO caminho. Efetivamente,

o capitão estava em casa do

bolicario e Ceiando com va-

rios oticiaes: logo que soube

o motivo que ali nos levava,

disse como se tratasse duma

ninharia:

- Um militar não se es-

quiva a tomar parte nesses ne-

gocios. Que arma escolheram?

l Veio consigo sua espesa, que

e nossa patricia, eis ertencc

à considerada familia ia, de

Vagos.

. Impensa.-A proposito duma

informação do nosso solicito cor-

respondente na Feira, veio a Ga-

zeta-feirense declarar que naque-

le populoso concelho não ha

cons iradores.

endo possivel mas não tan-

to que dali não ,tivessem vindo,

por vezes, para as risões da ci-

dade, alguns indivi uos sob essa

acusação, chamamos para o fa-

cto a atenção do nosso informa-

dor, que, dias depois, contesta-

va a opinião da Gazeta, dizendo:

Ni, sim, a Gazeta-felrense. Deixar

dizer. A semente irancacea tambem pa-

ra aqui a trouxe 0 vento da reação, e

era vel-a risonha e fresca como um

palmito, nas vesperas da incursão. Já

voltou ao seu natural abatimento. Ven-

cesse a malta, e vel-as-iamos.r

Transcrevendo-o, o colega fei-

rense pergunta-nos se e á Gaze-

ta que o nosso correspondente

se refere, e apela para o co-

nhecimento que temos, de ha

muitos anos, das suas afinidades

politicas, para concluir que mili-

tou sempre no campo liberal

dos regeneradores e que na Ga-

zeta não podiam fecundar os er-

mens do repolho regeneraãor-

liberal.

E' rigorosamente exato que a

Gazeta-feirense nasceu regenera-

dora sob a inspiração do ponti-

ñcie politico na localidade, o sr.

dr. Vaz Ferreira, vai ara 5

anos. O sr. Joaquim alente,

diretor do jornal, desde crean-

ça o conhecemos militando na-

quelas fileiras. Agora não nos

consta que o acusem ou que haja

motivo para o supôrem afeto ao

talassismo.

Claro está que a indicação do

nosso correspondente lhe não

pode dizer respeito, o que não

deixa duvidas a simples analise

do pequeno periodo a que a Ga-

zeta se refere. O seu a seu dôno.

dos marcantes-0 Diario-do-

governo publica hoje um decre-

to graduando a pena estabeleci-

da para as embarcações nacio-

nais que recebam no mar pesca-

ria de embarcações estrangeiras.

Processo de imprensa-Deve

ser julgado amanhã, em proces-

so de querela, o autor de varias

injurias que ai a areceram im-

pressas num pape de difamação

que acabou.

E' vóz corrente que apareçe-

rão doentes uma ou duas testi-

munhas de defeza a lim de dar

logar a um pretendido adia-

mento...

O meritissimo presidente do

tribunal conhece o facto e sabe

como remedia-lo.

Previsão do tempo.--Barto faz

as seguintes previsões:

A temperatura, depois de ter

subido ate segunda-feira, 5. com

ceu encoberto e chuvoso, baixa-

rá até a manhã de quarta-feira,

7, sofrendo depois a gumas Hu-

tuações com chuvas possiveis na

quinta-feira, 8, c sabado, to. Em

seguida, depois de ter baixado

na madrugada de domingo, subi-

rá rapidamente, tornando prova-

veis chuvas tempestuosas na se-

gunda-feira, t2.

Durante este periodo, a tem-

peratura das noites terá tenden-

cia eral

ciedade anonima-Está em

Aveiro o sr. Joaquim Brandãojns-

petor das sociedades anonimas,

que vem fazer um exame, re-

querido pela atual direção do

 

- E' melhor então servi-

mo-nos de espadins.

E chamando o seu impedi-

do, deu-lhe ordens em voz

baixa e que eu não ouvi. Voi-

tando-se depois para outro ca-

pitão que estava ao lado dele,

continuou:

- Convido-te para a fes-

ta; lavremos agora a ata, por

que estas coisas devem ser fei-

tas com todas as regras, ain-

da mesmo em tempo de

guerra.

Lavrou-se a ata então sou-

be que o meu rival se chama-

va Pedro de Lostan

- O general! exclamou

Daniel com assombro.

- O mesmo; foi naquela

noite que me bati com ele pe-

la primeira vez.

- Pela primeira vez! ret-

- A espada, respondeu o petiu o orfão. Então?. . .

que prefira a arma branca, amante de Margarida, se este - Bati me ainda mais ou-

cavalheiro não tiver inconve- tras duas vezes; mas deixa-me

_- SegurI-o-het aonde qui- nicnte continuar alhistoria dessa ca-

_-- Seja a espada, disse eu, veira.

Teatm-aveirense, aOs livros e es-

crituração daquela sociedade, li-.

vros e escrituração que se dizem

em mau estado por falta de selo

e outras exigenctas legais.

--qe- A sentença da estação

superior competente sobre o re-

curso que lhe foi presente contra

a validade da eleição dos corpos

gerentes da mesma so:iedade,

ultimamente feita, foi dada a fa-

vor dos recorridos, como era de

prever.

Está, pois, sancionada essa

eleição, que, como então dissé-

mos, decorreu por forma abso-

lutamente legal.

Em torno de dlstrlto.-0 sr.

Francisco Grandela vai construir

num lindo sitio da Lameira de

S. Pedro, em Luzo, um edificio

escolar.

Esta escola deverá servir pa-

ra os ovos das Lametras e para

o de arrô.

4-0- A folha oficial ubltcou

ontem um decreto proí indo o

rev.° Tome dos Santos, paroco

_fi-Walk.“

AVENTURAS ,_ . .

como ii iotiioitlmim tt Million:

 

D.

Uma das grandes intrupces

politicas_ que anda nos livros e

é até uma pagina alegre das

memorias da famosa condessa

de Boigne, é de certo individuo

que se apresentou na ilha de

S. Domingos no tempo de Luiz

XVI a dizer-se um pricipe persa

que trocára os seus dominios

por aquela possessão. Agora

era ele o senhor. E dava co-

mendas e falava alto, e fazia-se

obedecer. Um dia, porem, certo

funcionario mais avisado me-

teu-se numa fragata veleira e

entrou em França a dar a nova.

O aventureiro pagou .com a

cabeça aquele titulo que se ar-

rogára e os empregados, os

padres e soldados que lhe obe-

deceram foram castigados em

relação aos seus postos, sendo

os de maior patente os que

mais sofreram. Aquelas puni-

ções variavam da morte á pri-

são perpetua.

Claro que neste seculo,

apesar do caso se passar em

Espanha, onde ha a pena de

morte, não ousamos esperar

que o deputado iaimista Joa-

quim Llorens nos apareça nas

ilustrações de lingua de fóra a

parodiar o garrotado de Goya

ou que Canalejas surja á nossa

vista com o trajo dos presidia-

rios do drama João Íosé. Os

tempos sam outros, embora os

delictos cometidos se asseme-

lhem. O aventureiro do tempo

de Luiz XVI disse-se principe

da Persia, o sr. Llorens disse-

se enviado do Paraguay, e em-

a

Os nossos padrinhos nem

se deram ao ao incomodo de

nos perguntar a causa do due-

lo: é verdade que, naquele

tempo, os militares ligavam

tão pouca importancia á vida,

que se batiam pela coisa mais

insignificante.

Como logar reservado .e

mais conveniente, escolheu-se

o jardim da casa de Margari-

da. Eramos todos novos e os

muros do jardim não tinham

muita altura; saltamol-os pa-

ra não entrarmos em casa.

Ali, á claridade da lua,

postátno-nos em fren'e um do

outro, e depois de havermos

reCebido os espadins das mãos

dos padrinhos, começamos o

combate.

Eu tinha algumas noções

de esgrima e esperava saír

vencedor, conñado na razão

que me assistia; mas Deus nem

sempre é justo, e como o meu

adversario era mais destro, re

ceb¡ uma estocadu, que todos

Joaquim Llorens Fernandez, de Cordoba, se intitu- '› "
iara representante do Paraguay sem o ser.

Com essa representação que não tinha mas ue decla- v
tou ter, surprehendeu os encarregados das fa ricas de 5

Oviede e de Toledo, contratando com

espingardas e de 1401000 cartuchos.

Q mesmo sr. Llorens recebeu

em Bilbau a bordo do barco

costas galegas tronteiriças de Portugal.

    

    

   

  

  

  

    

   

   

    

  

   

   

   

  

    

   
   

  

   

 

  

 

    

  

 

    

   

   

  

  

    

da freguezia de Arade, cout-.eliter

de Ovar, de residir ali durante*

nove mezes, devendo a sua reti-

rada realisar-se dentro do

de cinco dias. í

valores combinados-Sam a“:

seguintes as taxas que vigoram,

ate nova ordem, ara emissão e,

conversão de va es do correio

internacionais na semana cor- Í
rente: franco, 196 reis; mar' "à

242; corôa, 205; dinheiro esterliá

no, à “m por ¡mooo reis.

ntra a debilidade opere lill-

ientar as forças-Recomendamos '

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

dro Franco e C.', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

expostções nacionais e estrangei- «

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecero sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenareá

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

 

elas a compra de 1m ,_

essas armas e munições '

que devia desembarca-es nas

*bora entre a nobre terra dos 'q

sonhos e das fantasias e a pra? "

tica republica americana haja' i'

um abismo, não deixarem por “l

isso um e outro de usar titulos ' '

falsos para lins ilícitos: um

para se apoderar de uma ilha,

outro para receber uma porção "2

de armamento que foi entregar "l

a inimigos de um paiz visinho *

como um vulgar contrabandis- Ê

ta de guerra. Um-o engraçado g

escroc da epoca de Luiz XVI- 'i'

fez uma escroqueríe de genio

que foi punida; outro-o de- i'

putado reacionario-- praticou i'

_um crime que vae talvez ficar

impune. l

Diremos talvez porquenão

sabemos se o parlamento espa- A .

nhol, depois das graves apre- ._-

ciações feitas pelo Radical'em' 33,',

relação ao sr. Llorens, querem '

que ele cc ntinue no seu seio.

Nós sempre lhe perguntariamos

pelas credenciaes paraguaynas .l

e se as tivesse apresentado sen- .i

timos que ludribiara um paiz, Q

o Paraguay, servindo-sc dele tj

para um delito ou senão as ti- f'

vesse mostrado teriamos a im- ;i

pressão de que atentara contre

tres nações: o Paraguay, a Es- _1_

panha e Portugal i?

Queríamos saber as razões -l'

que o levaram a isso. Se um wi'

,anceio politico, se uma questão

material. Sim, porque isto de .2!

um deputado se fazer agente 'ri

secreto para a compra de ar-

mamento. não e' a mesma coisa

do que transacionar em vinhos ,t

ou em pimentões. .,

;1'

_r

juigaram mortal. A espada dit-0*.

meu adversario tinha-me atra- ~'~'.

vessado o peito perto do ont-Fl

bro direito. A331

Muito tempo depois, quarti- 'l' .

do recobrei os sentidos, achei“ ll'

me numa cama, junto da qus'i'íi'âi

vi sentado um velho para mim; il

desconhecido. Sentia-me mui- ¡ là

to fraco: fiz um esforço evper-W

guntei-ihe quem era e onde'ê

estava. O desconhecido res-U¡

pondeu-me: ~ -1'

--' Está numa casa de 9

campo em Vila-verde; e eu il

sou o medico da aldeia. i i " 4

Percorri então com o olhar' '

a alcova e conheci que estavas l'

na propria cama de Matsuri-ii t

da. Quiz fazer mais algumad' W

perguntas ao |medico, partilha)

ele proibiu-me, com o pretex-

to de que ,não devia falar, eu'

concluiu a proibição por ¡

tas palavras: -r -Ê

(Continúa) .it

'ao

.V i', ,J

,3.

,.. .r.



Habit perdeu tudo, com exce-

ção daquela joia.

selvagens no mexico-Cu-

municam de N w-York, que no

 

1m para que as fabricas

OtlllPlii nas pioimiias'
litros: milho branco, a 820 reis; amn~

relo a 82v) reis; trigo. a in3oo reis;

tenteio,

reis. Por [S

No de Leiria.-Por i4 lll'OS: mi-

a 6_o reis; feijão, a 1925050

ilos: batata, a 4“0 reis.

ANUNCIO

   

 

  

  

 

   
  

  

 

  

    

  

   

    

  

  

  

  

  

  

    

  

    

 

  

  

 

  
   

  

    

  

  

 

  
  

  

 

  

  

  

     
  

  

     

  

 

    
  

  

   

   

  

 

    

    

  

  

  

    

 

  

  

  

   

I'llbergarla-a-velha, 5.-Faleceu lio- lll'í tranco. a iiio Fcis: milho amarelo

je, em Paus, vitima da tuberculose, o a 5,0 reis; cevada, a 4m reis; centeio.

nosso bom amigo, sr. Antonio Ribeiro e a 560 reis: aveia, a 360 rcís; fava, a

Silva, ha pouco chegado do Pará, Bra- 67:0 rciS. Por 18 litros; tremoco_ a

zil. O extinto era irmão doutro nosso Sor) reis Por 20 litros: batata nova. .i

presado amâgo. o sr. Eugenio Ribeiro, 220 reis; castanha piladu, a ¡abi50 reis:

diretor do j nal de Albergaria. azeitona, a 7oo reis; pinhão verde, a

Contava 29 anos de edade e era 4.7.030 reis; pinhão .torrado, a 5.79000

bastante estimado por todas as pessoas rt-it. Por duzia: ovos. El 200 reis.

que com ele conviviam.

O funeral realisa-se hoje, sendo o

cadaver trasladado para esta vila.

Deixa viuva e dois filhos menores.

A' familia enlutada, os nossos sen-

tidos ezames.

fl handra. 6.-Na sede da «Tuna-

comercial e industríah realisou-se uma

sessão solene, comemorando o 8." ani-

versario da sua fundação, inaugurando-

se tambem os retratos dos socios tun- _

dadores, já falecidos, srs. Fernão Pires

e Henrique dos Santos. Foi uma festa

atraente. _

O Foi posto cm liberdade, por se

não provar absolutamente nada contra

si, o nosso amigo, sr. Manuel Rodrigues

Mendes, que nunca foi conspirador e é

um excelente carater.

Esplnlio, 6.-Tetido pedido a exo-

neração, que lhe foi concedida, o admi-

nistrador efetivo do concelho, foi no-

meado para aquele cargo o nosso bom

amigo, sr. Antonio Montenegro dos

Santos, cuja posse foi muito concorrida.

O O sr. governador civil reorgani-

sou a comissão municipal administrati-

va, que ficou assim reconstituida:

Efetivos : J. Pinto Coelho, Alberto

A. Dias Milhciro, J. Marques dos San-

tos, Avelino Vaz, J. de Sá Alves de Oli-

veira, josé de Carvalho e J. F. da Silva

Ouetím'. Substitutos: M. F. dos Santos

Pinho, Alberto Delgado, Julio Mourão,

Antonio Cruz, João Cirne de Madurei-

ra, Carlos de Figueiredo e Manuel Al-

ves Lima.

O lnaugurou-se já a epoca de df-

versões no nosso gremio recreativo. A

assembleia dc Espinho, agora sob os

auspícios de uma nova sociedade pro-

prietaria, passou por notaveis trans-

formações.

O Na estação da Vila da Feira,

deu-se lia dias um choque de com-

boios da linha ferrea do Val do Vouga.

Determinou-o um erro de agulhas.

Não houve, felizmente, desastres pes-

soais a lamentar. Apenas alguns em-

pregados e passageiros sofreram ligei-

ras contusões.

Ovar. 6.-No Furadouro apareceu

morto, na noite de domingo, o pesca-

dor Antonio Gomes Viela. Apesar de

não apresentar vestígio externo de fc-

rimentos, havia derramamento de san-

gue, que golfava pelos ouvidos, boca e

nariz. Procedendo-se á autopsia, ve-

o fornet'essem as se-

espingardin e os onze

' muchos, praticou exata-

com os funcionarios da

Mexico prowgue a guei'ra civil

entre federais e rebeldes que co-

metem toda a especie de cruel-

dades

Recentemente, os ultimos pra-

ticaram uma ação de verdadeira

malvzidez: prenderam um enge-

nheiro chamado Ta rlor, sua cs-

posa e seu irmão ohn, subme-

tendo-os ás peores torturas, sen-

do Taylor pregado em uma cruz

em frente e uma granja; a es-

posa, assassinada na sua presen-

ça-e o irmão pendurado em uma

arvore. Os bandidos puzeram-se

cm fuga, cortando depois a cor-

da que suspendia John Taylor.

Este recuperou os sentidos, des-

cravou da cruz o irmão, enter-

rou a cunhada, seguindo a avi-

sar as autoridades federais.

Passado dias os irmãos Ta -

lor chegavam a S. Francisco a

California. ,

O' palacio da paz.--Um jor-

nal holandez acaba de publicar

los donativos de varios paizes

destinados à conclusão dos tra-

balhos da instalação do palacio,

onde o congresso da- paz efe-

m'y-na., bastava uma per_ tuailá as suas sessões.“A inaugu-

W raçao daquele ediñcto _deverá

T' um o vencer' ' realisar-se na ' d -
A . primavera o pro

. Era-_senhores da admi- Ximo ano_

i"" i“ ' espanhqla _' melhor A Holanda oferece o terreno,

_._ que nos o sabeis mas nao o onde se levanta o famoso editi-

;i-s- saber falar-lhe nos cio na Haya, capital holandeza.

W mas que a ta¡ O autolisa_ Aflerp dissot. o governoi holandez

. _ › oer ou see Vitrais e cores e

' E entao lemeler-SC'hIa a pôz á disposição quatro grandes

a ,5° 05 apresentasse! ,e quadros de Bol, celebre pintor

r-se-hia desde que Pratl- daquele ziiz, destinados ao adôr-

_io delito de dai' outra no da sa a das sessões. A Belgi-

V_ -0 ao armamento ou ca fez dumb present? def varàas

u e - ortas e ronze e erro ora o

Í' mqstrava e sena neçes.- a Inglaterra quatro vitraii de,

a. tratal-o como um misti-

x dói.

côrcs para a sala das sessões.

A França destina para este mes-

-OsÍjoruaes acusam-no mas

› impune se o parlamento

mo fim varios Gobelinos. A Ale-

m. paiz _não lhe der uma

manha incumbiu-se da monu-

ãi a; Ídeldignidade e á Europa

     

   

 

  

               

   

   

   

  

  

  

 

   

       

   

  

  

    

    

  

   

      

    

  

 

    

  

 

   

   

   

   

   

  

   

saimos FLOREsTiis

ñrborisação das Dunas

iii se entregaram nos

~ do aventureiro. Um,

' Àdor ,que assim

X ;tt ilha. O

l “do que toma atitudes e

7'longe. numa ousada

flui-ai”“de certo dispendeu

a inteligencia; outro, este'

3 "do jaimista, que parece

_1 cagada toda uma burocra-

não prova sequer o merit0\

 

i-_ll-ilfldliiillllnülaillll'

SAL '

OAQUIM Correia Bessa,

da Povoa de Santa lria,

autorisado pelos colegas

exportadores e por ex.m°' pro-

prietarias de salinas etc., entre

os quais a ex.“m direção da

«Companhia do Sal de Portu-

gal» torna a liberdade de infor-

mar os ex.m°s proprietarios de

marinhas, srs marnotos e ex-

portadores dos salgados da Fi-

_uni-ira e Aveiro, de que a co-

lheita de sal nos salgados do

Tejo e do Sado, se acha de

Ial forma prejudicada princi-

palmente em vista do pessimo

estado de fundos de marinhas

etc., que os preços estão sti-

bindo imenso tendo-se já ven

dido vagons de sal a 6019000

e 70.7.7000 reis. Fl' muito possi-

vel que em poucos dias ainda

suba mais.

Teem, pois, todo o mo-

tivo, os srs. proprietarios. para

tambem obterem este ano bons

preços pelo seu sal, preços que

lhes permitam tirar algumjuro

de capital empregado nas mari-

nhas, o' que ha tantos anos

não conseguem.

 

AZ-SE publico que no dia 24 do proximo mez de agosto,

pelas i3 horas na Secretaria da regencia dos referidos

serviços em Aveiro, no edificio do Governo Civil e pe-

rante a Comissão presidida pelo respectivo Silvicultur-

chefe se receberão propostas verbais para o fornecimento de

i2500 a i:7oo carradas de mato, de cem feixes cada umaf

postos na margem da ria adjacente á sementeira das dunas
, enganado. Se a um,

da Gafanha, sendo a base de licitação de
...-

* Í optimo, naquela

_ ç 'dà,4_numa epoca em

, nãõiiavia telegrafo, era dí-

_r mais provas do que

,vgeus'pap'eis falsos ao outro,

"X. o 'conhecimento da sua

-. ,doente do seu cartão

deputado e das suas decla-

j t. ;olhares da representação

Reis 1$050 por cada cerrado.

As condições e encargos da arrematação acham-se pa-

tentes na Secretaria da referida regencia em Aveiro e na

secretaria sede dos mesmos serviços, em "Leiria, todos os

dias uteis desde as io ás 16 horas.

Leiria e Secretaria dos serviços de Arborisação das

Dunas, 3x de julho de 1912. '

O Silvicultor-chefe.

Egberto de Magalhães Mesquita.

lllllHl'l'll M Mllllllll

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

Grande triunfo das inutil: WAN I“É
mental porta de entrada nos jar-

dins. A Italia ofertou o mirmo-

re necessario para as escadarias,

 

Corrida de_ amadores--Ganha em motocicletas WANDER DE 3 l--l. P.

i.° PRILIVIIO--EXFo sr. João Hitzmann, em 6 horas e '36 minutos.

   

        

:Xi: _prova de'hom'adelx Por" e a Suissa um relogio de torre Yiücàm'se dhaYãÍ um? :8:12:dãldoanzj m montava um @276373331353332 iiêed'ãiiigmifrãiisswml que

,mpg-comprehende den- que é uma verdadeira obra de &acng'gagâafàg,h'ê",e§¡ãeu cpm_ :r- ggpniiininos PRÉMIOS DACABEÇA-Todosaté Braga-Ex!“

w de semelhante assembleia arte. A Turquia envt0_l_1_'. magmñ- neo. Deligencia-se descobrir o_crimi- a m r' à; Ê°§1Êaugôlílãs' mo S A 0,. . S., h

" pelo menos procedeu cos tapetes ea Russia valiosos noso ou criminosos, tendo-se feito al- _I 5¡ nham““ x' 1'- m" ”e“ e lVibe"” 0“” e

uma. v ” . jarrões; a Suecia e Noruega re- @mas PYÍSÕES- . _ a D ' a

"aqueles comrabandlsms -meteram grande porção de gr'i .Na manhã de “tem “mma ::l M ' - '

' ' ' ~ . . ._. ' 'a' i u aude ueem rezaasartiaS'n
' ' ' ' '

fazemo seu trafego asso- mto!a a Dinamarca uma famosa ãulàls'lmolillnhãs,"ogpelamlês,uma até“ f o z o c Representantes adepnxitariiit no¡ distrito: tl¡ llreiru ii llnimlira 1

os'laos CarabirzeiOi. font para 0 pateo. Quanto á ça, filha de João Pineu, morrendo afo- 'i a q H .-1 Abel Guedes de Pinho (a Co(

l ' Hungria m-mdou jarrões e tape- güda- «ia ..gq É -p ã P 'a 'à d'l ' '

, ,. . * . . . . . .. 7 › . a Re ubhca-OVAR

- N' 'za i ROCM madlns' çarias, e a Áustria artisticos can- - . . ' ,-v- F' n :54" M Ç p A l

_- .-.- delabros dc bronze. Sabe-se que, o' .

vlw; ..v 'r _ Os Estadoswnidos da Ame- A entre outras, D O M

_ . '~ “ca e"“aram um SWPO monu' foi presa por conspiradora, W _a m e

-. mental, destinado a um logar no ~ - l- . L , "'l

« . . em Lisboa, missA ice awrer- .- q¡ E. u-I 'a

voam““ uu¡_De Lou_ estrado. A Argentina e o Chile ,jd-l - ”l _1 ,.,q m i'll E. 0

.- ,- m ue er'n contrario ofereceram ao mesmo tempo a Cet S“ ia lf'lh ele, em cast m_ V h
_

'-"' *3° elle' q .' - . ~ . có ia do monum mo u se cri- de uem se disse lazercm-se M o!! m

i .digna ao dos jornais america- .p e q. e q . . . .- ° M Í¡ I I l

l 'ol' arnoso :diamante azul» 3“! recentemhme "a lima de““ conullilblllos guerre'ros COD- E a a ° a e H

'me ¡tribuida a faculdade: PW-ÇS- A Clima ei““ou Clufmo ira aRepublica portugueza .- u N _a , ' '

. . rec-_10505 'arrõcs monumentais, e .- _ m fornecedor do Almirantado In dez, da Camara e Docas e Mercados

ç t P 1 APti f «ienosul'n
~ 3_ . - .

.gerénc asto ao seu proprie a_- o Japão uns tapetes bordados a la CZ L . .a n de Londres, etc., da !escola Me ica, ASSistenCia NaCional, instituto

nao se afundou com o «Ti- .t . d .1h d* guime retrato; E 'e u M Batçrlologlco, Çcrveiaria Jansen, Empreza Vidago, fabricas de gelo

pois que não em Gandu_ consti um 0 uma maravr a e . _ n d de santarem, baro,Angra. etc.-Custo exploração: Rels o ldlo de

r aquele ¡ramauamico do .arte !aponela- :L0ira, delgada, de olhos bri- E. m e Gelo-10 Rels o metro cublco de armazem frio por dia

_ re' Shi. Line.. wlhantes, um pOUCO' (masculina, .'- á O É Ja MATOS BBAAMGMIP

- . .' - . ' ' s via "'- .-

l PptuntO, nao poderá añr- ¡ndlc-açoes uteis Allce Lawrñràêeâ (glande Hong:: Z '_ Caldeiras e motores de todos os '(Hle'OS. Motores a vapor

N 4 ,de ter sjdo fatal àquele , por eãSaDSallzl Mail e á cata de E Oleo crú e pesado, Gasolina, Petroleo, (iaz pobre. .

.- w - ara V '

J ' “9' comodo fã¡ ha ¡mmpqg IJ¡ llll silo Itgiiiprezariosypara dolocar as tra- ' m a MOTORES HIDRAUL'COS OU TURBINAS -

'tt'iVio a bor o o ua seguia
> a Motores eletricos consmiuqao rsrs-.cru.

duções, deixou a vida um pouco

bohemia que levava, a camarada-

gem dos literatos a deshoras, pa-

ra ir meditar sobre o destino dos

imperios, no Aljube.

Alice Lawrense conspiradora l~

Na sua casa, parece que se reu-

niram, talvez, a fina flôr dos ca-

valariços do Turf e dos abegões

do Tauromaqui'co, para planos te-

tricos e discutir, entre bombas

i eladas, o emprego inocente de

ombas de dinamite.

Na solidão do seu catre sim-

ples do Aljube, Alice Lawrence

pensará, com saudade. no seu

leito perfumado, onde amores

nús se aliernavam, uns com gti-

naldas, outros produzindo chuvas

de folhas de rosas.:

_
m

mercados semanais_

l/2 Cavalo. ..

ICavalo...........

u o . no. a

Posto em LISBOA

M

.l. mi" s Bauman"-

Consultorio de enganheria Frigoritioo

' Rua do Ouro, 232. 1.'-LlsBDA

563000 reis

68$OOO reis

94$OOO reis

De tdooq'a'té ioñooo reis, io reis

De ioñooo ateSoiooo reis, ao reis. De

, .. . - . 503000 até 1006009. reis, 3o reis. De

.'u . Éh¡ P0“ 0_ nav'o "anfragou ioolooo até_aSo§ooo reis, 50 reis. Cada

._ .n 6 de Singapura, em que záoâooo reis a mais ou fração, 50 reis

;-joalhciro pariziense abit, que

' , va de o adqmrir e o levava

   

rn_

 

Na dnemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças rovenien-

tes ou acompanha as de Fra-

queza geral. recomenda-se a

Deseja-se pa-uinarilienina muitu nu riniiiii Igorrjspjnjinj ,a em_

EXPERIENCIA memsclinicos presa elegante, literaria e ar-

m, hosphaís do pm e Colo_ tistica, que brevemente apare-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugofque mais sérias cerá em Pormgal' i '

garantias o erece no seu tra- C

tamento. Aumenta a nutri- ana para. a rua de sanfa

Marta, 136-2. , esquerdo,_Lis- _

boa, com as iniciais M. M.
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Qsoldado não deve travar relações com os

'x 'nos suspeitos que, geralmente, constituem

› Witt das espeluncas, a que acima me refe-

“ tie taes relações, longe de lhe serem pro-

' 'só o poderão prejudicar. '

ç ' tais antros o soldado deve preferir os esta-

Vêcimentos cujo aspeto exterior constitua garan-

iiio só para a boa qualidade dos generos que

fiel' venda, como tambem da sociedade que

A' ç'pibVela no seu interior, e, em vez de tomar

;1, ;nas discussões que habitualmente se tra-

3; ii gmi _taes logares, felheie os jornaes e revis-

" l tiradas com o que sempre aproveitará algu-

' gls sobrío, evite tomar as lbebidas que te- .

- -› u por base' o alcool, abstenhaise de ingerir

i i os, que nunca abriram o apetite, mas que

compensação teem aberto milhares de sepul-

não utilise os digestivos que só servem pa-

urbà'r as funções estomacaes; 'nunca diga

.glice de aguardente não me pode fazer mal›,

_ que ofalcool é sempre um'veneno e o

”.p _ingerir em pequena quantidade 'não faz

n» que ele perca as suas propriedades. .

' _i moldado deve limitar-se a tomar as chama'- '

' _ 'gienicas, especialmente o chá, o

tan cerveja, e fique certo de que o pedir

 

unem preten-

der comprad-

a., dirija-se ao dr.

Marques da. Gos-

ta.= Sarrazola;

  

   

ção, excita fortemente o ape-

tite, faCilitii a digestão e e'

- muito agradavel ao paladar.

lillllllll l'lllX E l'llílllllllll

llE llllllll llll EXPHSIÇHU Ill-

TERlllllillllllll. DE lllllEllS

llE lllll

Instruções em portuguez,

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO. Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Mala; no PORTO, I-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, 118-

As chuvas voltaram nos ulti-

mos dias da semana e consegui-

ram calar um pouco mais nos

campos produzindo-lhes inesti-

mavel bem. Ainda se cria murro

pão,apezar de estar já leita,numa

parte, a colheita dos milhos tem-

porãos.
_

O preço dos generos por di-

versos mercados:

No de Alcobaça-Por 14 litros:

tri o mistura duraSIo, a 660 e 700 reis;

mi ho da terra, a 580 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 34o reis; aveia, a _39.o

reis;tremoço,_a 460 reis; grão-de-bico,

a 700 reis; feijão branco e encarnado,

a "oo e 750 reis. Por kilo: farinha d_e

mi ho, a 60 reis; carne de vaca, a 25:0

   

  
_

ÊFrigoríficos HdSLñN

azooo maquinas vendidas

lll anus Ill pratica _'_ lllllllll EllüEllllEllll lln Eiffllllltlllllllt

Referonoial-Garanths

Condlçõon exceoionaio

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas. instalações de cervejaria
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cáié uma límonada ou qualquer xarope de _ _ _
_

vás chamadas bebidas de guerra, 'não Leis; carne de POI'ChO, [9u:lnh;, 132) Lisboa Chocolataria. leitarias, lavandeiraa etc., BCC,

i ' . O Carne ma “1,0 ou“ O. a 30, O
...-______.

de¡ nenhuma das suas quahdades de ho' 36:), 320 e õoogreis. Por :à kilos: bata "o Curam-se com v

ta,a 24o reis. Por duzia: ovos, a zoo l $535 as Pastilhas do J. Matos Branmcamp
mui de modo algum lhe fará perder acon-

Dr. T._ Lemos. Caixa, 3m reis.

Deposnos, os mesmos da Qul-

narrhenina.

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho, a 50 e õo reis. Para revender. Por

no litros: azeite, a Siozoo e 5.»500

reis; e vinho. a 800 c itbooo reis.

No de Oliveira de Azemeis.-Por _ao

GDNSULTORIO DE nnosunnu FRIGQRIFICA

RUA Do oURo, 232, 1.0-1 isaoi,
_e e o respeito que o seu carater tenha

v do_ impor.

~ 'na ¡ecalidade em ,que estiver aquartelada

“saudade, houver clubs de sport, o soldado
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" RRENDA-SE uma cm

A alta, com boas visiad

para a ria e trente pull'-

* ra o cais, no Rocio. proxin'iõ

, à Ponte de S Gonçalo. Fala ^ !t

a Totias da Costa Pereira-l¡-

AVEIRO. t

|l| iii. iii. illlllilttizlllf

ACELOS, barbudo¡ mixer:

todos em gundo¡ quantia::

dedos.

Dirigir a Manuel Simõci'l

       
A. ELEGANTE E Estação de verão*

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Oamisaria e gravataria

PARTICIPA ás suas em““ clientes ,e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto,'imp0rtado diretamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

estabelecimento,_ampliando-o.e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todosos artigos de nov-idade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços _sem competencia.

ANTES DE COMPRARVÊR o SORTIDO DA Elegante

-- Rua¡ de Jose Estevam ' _Rua Mendes Leite '--- I .
, _ v

i . Lomeiro, Costa do Valado-y

_ ?Enix-.tinha. ;-

Estabelecimento liiiiruiulisn da feiras Salgada: Gmliücaçudg mmrg¡
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A-SB uma gratificação de

ABERTO DESDE o DIA eo DE MAIO cem mn reis a quem Fannha mim¡ naum“, _

«Assistencia medica, farmacia. massagista, novo 68- tom“" mdlcaçõ” Para da pharmacia -l'ram o,
tabelecimento balnear completo, soberbo parque_ a descoberta de pessoas* que Est¡ farinha, quee um excel '
divertimentos ao ar livre, grande casino-teptgo, façam o comercio de impor- 3:¡¡'¡'¡'zgmorev:xd;eràg:s13:"dit V '
estação telegrafo-postall,garagedlumlnaçào 9 0 1'1' ta ão e venda de massa fosfo- bumbum¡ mm , '
ca em todos os hoteis pertencentes e Companhia. Ç ' ' 'W'mm““

     

v ç rica. o . . postnas idosas ou crença, é““ b ,

~ r - I no casino-teatr) e em todos os parques, etc.. etc. lei) Sesi!? gãgslgidàfggr mr; tempo um prqcnols: pediam-ut::

O V 5 A as alcalinas azosas litícas arsenicais e ferru inosas. uteis ' ' "' 3“¡ p”“ *na .'09 ° m9. W.,
A DE na goi?, manifestaçõãs de ,artristis.mo, diabete. afeçóges de ñgago. maçõcs resulte a apreenção': ::Inn::pá3:,";:':mr?:::làzcm§mh,;É;

estoma o, intestinos rins, bexi a. dermatoses e muitos outros pa e- . - ' " ' › t' «
ARAGON' em '9 de agosu) cimentcí, como o plovam inuãeros atestados das maiores natabíli- da massa ÍQSfonca corn @una :LÍ'Í'n°g,"'Í,§Ín','á'Égf'?" 4° :.iP de 9382 Togelõdast P b B í R d J S M dades meldícas do paiz e estrangeiãos;i C h N o 5 para O deliquente nao mfe- :Múmia: ,-rivilqísld: Imeràíeg n

a. a a eira . icen e, emam uco, a a, io e nnciro, antos, onte- Excc entes hoteis ro rieda e a .om an ia: Giu Dl n - i - - . - - _ ' . . i _ ”~
' videu e Buenos-Aires Tur. no non-rs, singer:: avensnss É ouro norzn, todos ' “or á grauñtaçao Promçuda' 2.íí.,l,í,'";*_§,', "'"çlm' mma""E AKA 2 ;eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos Quem souber da eXlStchla de ' ' eu““ .
R | em l

u › ~ - ~ _ _ _ ("onde do R t l i¡magrcnhcoshpaizlqutça Ol'ldílltfángãrüslgiâluehiggf:ablltSSXma. massa [Osforlca, dlnja_se a J' r GS e O Ô Õ. __
.amin o e erro a . . . t v? _."OWOI'M 4"“. de 113240' M'hdaít m0““ a 2 “FHC“ Cm“ magnmas Entre as suas diversas nascentes encontram~se as mais minera- FranClSCO Godinho, rua dos "DECA BELEMncomodeç fazendo a primeira viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue- lisadas da região_ Grilos n o 26 CO¡ b -n°3'm'e5› _ :FONTS n. FERNAUDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi.- ° ' m ra' “da 'VÃNDYGK, (da Lmha Lamport & Holt) em 26 de agosto ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

^de 10420 Toneladas” para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bug_ Encontram-se á venda as aguas de_todas as nascentes de Pedras Recebem-se

nosq'Aires, . l êâigãdfãawlílãtâlã ::àrea-[mentes, drogarias e farmacms e em todas as A _ Vendc_sc na Fa_ pedes, estudamê

ESte paquete é semelhante aos paquetes da Esclarecimentos no escritorio e deposito da com anhia rua da l 1 _ brtca dO Gaz- ou em re ados ub ' ' t. "Mala Real'lnglcza e tem excelentes acomo c la v lha a a 3¡ PORTO p ' - P g P “303. _" ance L' , 9 -

l rdaÇões Para passaêciros de i.a 2.a e 3.a classe. ' ' ll¡ “8301-1. R. de Vasconcelos 6: C.'-Lar- , Aveiro' . Preços C°m°d°51 em c““ 31'-
' ' . ' , go de Santo Antonio da Sé, 5, L'. ¡Um 325m 'n 50° ¡mu-w 3M!) reis “Jada no melhor local da CF¡

A DE LISBOA RI BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lan ”0° ¡05"""""""' l °° d - - - ...,r
go de .Francisco. 5.

- ade' Dina". a .st. rcdaçao
Aragon, em 20 de agosto - P. s.-Sendo a Companhia proprietario. dosme- ' "

@9588 Toneladas « lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os , , 3
PI¡ a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, 6X.“os SI'S. aquistas que, em harmonia com o ar- M '--I-I

“mt-“de“ e B“ems'mres tigo 158.° do seu regulamento. o passeio no.- par- , 0 i _ç
DEMERARA, em ,2.2 do agosto ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho- l

“ovo o' meu, p ate. de il:240 toneladas, movido a 2 helioes com magniticas c ía

¡egmodaçõeruhzendo a primeira' viagem direta ao Rio do Janeiro e Bue- tais da mesma ompanh ' devendo 08 alojados Funai" i' a"..-
no litres.. em outros_ noteis fazer uma inscrição especial ,V i , _ ç t

VXNDYGK (da Linha Lamportó't Holt) em 27 de agosto para para '091' dlrelm a 93833 regaliaS- A i,

  

de 10420 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.
Xaro e 'it ral Talho "o 'Mercado um““ladas Este paquete é semelhante aos paquefes da Mala
M Fümi'w't em 41'01"”, e em' '

'Premiadocom medalhas de ouro

Rlila,t lt d' i "assassinar sxxxxxxxxxxxxxxxxxxxmg “W
em todas a: exposições na-

cionais e estrangeiras a que
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Continua com o seu talho

em Cacio. Satisfaz todos. -

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro.- As: reze¡ saw,

abatidas no Matadouro '

nicipal e examinadas pelo vn

terinario. Teem sempre o cnaa

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba. 260 reis,

Precos das _ para BRAZIL e RIO DR PRATA

Leixões-e doíLisboa 31:500

n senao HA cnnnos PORTUGUÊSES

Nos _agencias do Porto e Lisboa,. óticm ossrs. passageiros de 1.' classe

oscolheñoxbeüehes á vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomem

¡ant-'toda n antecipação. .

Os paquetes de regresso do Braul, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageirOs que se destinam a París e Londres.

Aceitam-so tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

PARA lEV'WTAR ;É

ou CONSERVAR ,x
tem concorrido.

   

 

Rooomond-do por mais

do 300 modiooo

Unico» autorisarlo pelo governo. aprovado WB? ;2 §°j§ig§?,;?§:,'í,;°iifdfp,§3j
blica- e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

pela Junta de saude publica e privilegiado
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A N s Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- _ ::gezgiffgçãü egãaãznfããugfâ; A ' pm?“a Pa“ ,
t dos mais distintos medico ,que do ás colheres com quaisquerbo- ; nos hospmb. m dim“ ”mamar assar . . . . . . _. . 300 , I.

No Porto: Em bisboa: i Saramem 3,5113' suPenorlda e na 1361138 3° 111Mb¡ a 5m de Preparar " ' › da perna, 'hm- ' 'sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as bronquite: (agu-

das mma-amu, tosse: rebel-

des, tosse convulsa_ e eating, dar do

peito contre tem as Ir maço:: ner.- Dias de venda em Aveiro,
vosa's;

oonualescenm de to asasdoenças ocstomaso para receber bem a param 6330. . . . _ 400. ›

:sempre quere pre olevaniar as alimentação do jantar; podendo Carneiro no .,r.TNT 8: C." James Rawes 8; C.°

19, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1!

ç forças ou enriquecero sangue; em~ tambem tomar-se ao taast, para

pregando-se, com o mais feliz facdnarcom lctamcnteadigestão.

exito, nos estomagos, ainda os E' o me hor tonico nutritivo

g

mais debeis, para combater as dl- que se conhece: é muito digesti- x
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todos; em Cacia, aos sabado?"

e terças-feiras ate' ás 16 boni.“

  

gestoes fardas e Iaooriosas. a dis- vo, fortiñcsnte e ~reconstitumte.

pepsia, anemia, ou maçao dos or- Sob a sun mñucncta desenvolve-

aos, o raquilismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetitc,enrique-

guias, ele. ce~se o sangue, fortaleCem-se os

Usam-no tambem, com o maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho ñsico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_tendo traballio estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, recetam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

;L *a 9' '-

A' I O'W' “M“muu** ,mezzzlerietâsss
ONDE DE RESTELO ã CP,

Belem-LISBOA

X

Sort-dado o ooonomldj,

 

Sistema'

Sensacional novi-

v dade-Assem-

bxqso sucesso.

min... tnhu¡ it

Matsuri! intuitiva¡

 

Acha-se á venda nas principais' farmaci-ae de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Podre -

Franco l 0.“, Farmacia: Franco. F.“ Belem. ã

x

; LISBOA.
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deve, por todosos meios, procurar ser aii adult¡ ,_

tido; se as grandes marchas constituírem para* ' v

um atrativo, efetue, com algum camarada l ç

passeios peibs arredores; procure organizar large¡ '

passeios em biciclete, mas',"de qualquer i i -3

passe os domingos, que tiver lincs, no _

porque assim conàeguirá descançar o corpo-dê¡

leitando o espirito. Í ,

Se no caminho se lhe deparar um "

embriagado, o soldado deve socorrel-o, aconip'ni

nhando-o até á primeira^faMacia, onde soliêi

rá um bom remedio para a embriaguez, co i“-í

do-o em seguida ao quartel e não oaband

emquanto o não vir metido na cama, para o qlq

 

'Luz e aquecimento,

maquinismos e sem ¡h-

. tormediarial_ estranhos, Yisto :,_

d ' c'oñversã'ó diretd dó combus-

tivd/ eai/,lui e aquecimento, ,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos'WiZARD,

cada um produz a luz e o

to ás e ' __ qtas ensine;

¡compan ,adew'eLcieç

cidade.

Cota .estampadas WiZAéilh.
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, deverá “uma" a competente hcença'

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-
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Durante o trajeto em caminho de terre( « ”' '
-í' Í.

v

 

*tem-se uma lú'z Brilhànusm-
Durante 0 (HÍEÍO em caminho de ferro* 0” u ' '-

maranütttléditgtáãijánâttã' (fhpítppCm fumo, nao produztndç resí› lhorescondições todas as encomendas que lhe se- dado deve observar, empulosameme' a, ,- v_
:els pãtàdeposnos eletertos. e faciltina' montagem e sem perigo de Jam feltas, Para todos Os pontos do pmz, Afnca e sições que proíbem fumar e escanar no* co › ,

0 ~
› . ' -

'
o 'l l'›p Comics epaseliios.›WIZMI_D,~,pode-se' cosínhar e aquecer as habítaa- Brailli Onde tem 05 seus revendedores- tlmentos' l ›

$508 com I maxima ¡açdídade e Por um baixo Preço- Faz descontos ás casas que lhe gastam em
Couros aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

“um“, ççmw'mmgà” ”em“ [[543 ,um de manda_ grande quantidade os Ovos moles, em latas _ou

Parainformaçmsdtrtgir a -f' barri'cas de variados tamanhos. Os classmos maris-

-;__;_ cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

I ' engmas assadas á pescador.
. -antigo dureth dotabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do ..

aspeto Já pelas precauÇoes de que se c ' bPorto'e"AveIr0'- e . . . devam ser considerados suspeitos de
Escritorio Café BraZ11_PORTO ' R113 da Costelra. _Aven'o afim de evitar a aquisição de uma doénbà ' s.

giosa que poderia ir transmitir querátàtiiilla,'q . l
aos camaradas_ ' "na

Não deve tambem rebolar-se sobre os“ 1

da carruagem porque ha neles grande q .1 »à

de pó que contem numerosos microbiôS' pto'v 'í

nientes, nasua maioria, de escarrossewsl ' 'í' I

Não deve tambem tomar logar nos c "

mentos em que viajem individuos' que, já**
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